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Apresentação

A Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, através da sua Comissão 
Arquidiocesana da Iniciação à vida Cristã, desenvolveu um trabalho que agora 
temos a alegria de apresentar a todos os que se dedicam à catequese. O exemplar 
que o leitor tem em mãos é o primeiro volume de uma coleção de seis livros que 
serão publicados ao longo do ano, com o objetivo de colaborar na formação e 
atuação dos catequistas de Perseverança.

A preparação das crianças para receberem a Primeira Eucaristia é uma prática 
comum em nossas paróquias, às quais as famílias acorrem para que seus filhos 
recebam os fundamentos da fé. No entanto, nossa prática pastoral ainda precisa 
trabalhar por uma continuidade da permanência dos pré-adolescentes na comu-
nidade eclesial, sobretudo diante das transições às quais eles estão sujeitos em 
nosso tempo, e por conta do seu próprio desenvolvimento humano.

A importância desta coleção situa-se na preparação dos catequistas para que 
possam propor aos jovens um diálogo rico de testemunho, portanto atraente e 
motivador ao aprofundamento da sua fé em Jesus Cristo. Depois de obras de 
reconhecido valor para a catequese infantil, este é o próximo desafio que a nossa 
Comissão Arquidiocesana da Iniciação Cristã se propõe enfrentar, e ao qual dará 
continuidade com os livros seguintes.

Gostaria, assim, de registrar os nossos agradecimentos à equipe da Comissão 
pelo dedicado e eficiente trabalho, que merece a ampla semeadura que a Editora 
Paulus proporciona, e cujos frutos ficam a cargo do entusiasmo e da competência 
dos nossos catequistas com os corações abertos à inspiração do Espírito Santo.

Dom Orani João Cardeal Tempesta, O.Cist.
Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro
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Introdução

A coleção Perseverando apresenta um itinerário catequético para 
cerca de cinco anos. Ela pretende atender às necessidades de uma maior 
integração e progressividade no processo formativo dos catequizandos 
que foram iniciados na vida cristã e tiveram seu primeiro encontro com 
Jesus Eucarístico. 

De certa forma, podemos considerar esse tempo como um período 
mistagógico para o catequizando. Afirma o Documento 107 da CNBB, 
Iniciação à Vida Cristã – Itinerário para formar discípulos missionários: “O 
tempo da mistagogia possibilita obter um conhecimento ‘mais completo 
e frutuoso dos mistérios, através das novas explanações e, sobretudo, da 
experiência dos sacramentos recebidos’ (RICA, Introdução 38). A partir 
dessa experiência que todo cristão possui e que cresce pela prática da 
vida cristã, os recém-iniciados adquirem novo senso da fé, da Igreja e do 
mundo” (Doc. 107,172).

Ao elaborar o material, tivemos em mente os seguintes objetivos:

– �colaborar para uma educação permanente na fé, tendo em vista a ade-
quação dos eixos temáticos e da metodologia para cada faixa etária;

– fortalecer a espiritualidade bíblico-litúrgica;
– aprofundar os conteúdos da fé;
– despertar vocações para os vários estados de vida;
– �fazer crescer a vivência comunitária, o espírito de serviço e o teste-

munho cristão na sociedade.

Esta coleção é destinada aos catequistas e visa auxiliá-los em seu 
ministério. Ela é dividida em 5 estágios, cada qual seguindo um eixo temá-
tico e com sugestões para 25 encontros. Nesses encontros oferecemos 
propostas de orações, celebrações, dinâmicas, jogos, dramatizações, 
trabalhos em grupo, gincanas, entre outras. O Catecismo da Igreja Católica 
e outros documentos eclesiais são utilizados como principais fontes para 
o aprofundamento dos conteúdos. O catequista, porém, pode enriquecer 
e preparar os encontros semanais buscando outras fontes. 
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Cada estágio foi elaborado de forma a acompanhar as seguintes faixas 
etárias:

ESTÁGIO EIXO TEMÁTICO FAIXA ETÁRIA SUGERIDA

Estágio 1 A Palavra de Deus 10 a 11 anos

Estágio 2 Nossa profissão de fé 11 a 12 anos

Estágio 3 Sacramentos: canais da graça 12 a 13 anos

Estágio 4 Ética e moral 13 a 14 anos

Estágio 5 A missão do jovem 14 a 15 anos

Esse itinerário é flexível, de modo que o catequista pode realizar as 
adaptações que julgar necessárias, de acordo com a realidade local. Os 
temas acompanham tanto o Ano Litúrgico quanto datas significativas do 
calendário civil.

Cada estágio traz propostas para um ano de trabalho. A progressão 
dos temas e das atividades acompanha as características de desenvol-
vimento de cada faixa etária. Porém, não impede que, com as devidas 
adaptações, seja possível alterar a ordem de apresentação dos estágios. 
Catequista, se o grupo for numeroso e tiver catequizandos de idades 
diferentes, você pode agrupá-los em duas ou mais turmas, de acordo 
com a faixa etária.

Recomenda-nos o Documento 107 da CNBB (144, item 7): “Apresentar 
uma proposta comum sobre a idade mais propícia para iniciar o itinerário 
catequético, especialmente com crianças e adolescentes, e de acordo com 
a psicologia das idades”. 

Além disso, o catequista procure:

– �participar de reuniões periódicas com os demais catequistas para 
avaliação e planejamento, momentos de formação e espiritualidade 
promovidos pelo pároco e equipe de coordenação da Iniciação à 
Vida Cristã; 

– �elaborar o planejamento de forma a integrar os grupos de diferentes 
estágios, promovendo momentos que envolvam as diferentes faixas 
etárias, dando o sentido de unidade eclesial (encontrões, passeios, 
Hora santa, retiros...).

– �marcar a passagem de um estágio para o seguinte com um momento 
celebrativo;

Perseverar na palavra: subsídio para catequese de perseverança	 Livro 1
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– �fazer consultas periódicas com os perseverantes, pedindo sugestões 
para aprimorar o processo catequético.

“O trabalho evangelizador desenvolvido com adolescentes e jovens 
precisa ir além da sensibilização e do entretenimento, priorizando o cres-
cimento espiritual, a educação para a responsabilidade pessoal, social, a 
ética nas relações humanas, profissionais, afetivas e sexuais, e orientação 
vocacional” (Doc. 107, 206).

Desejamos que a coleção Perseverando possa colaborar na alegria de 
formar discípulos missionários de Jesus para a Igreja e o mundo!

Introdução
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Perseverar na Palavra

“Muitas vezes e de muitos modos falou Deus outrora aos nossos pais, 
pelos profetas. Nestes dias, que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, 
a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também criou o 
universo. Ele é o resplendor da glória do Pai, a expressão do seu ser. Ele sus-
tenta o universo com a sua palavra poderosa” (Hb 1,1-3).

Jesus, o Verbo de Deus, se fez homem para falar conosco de modo que 
pudéssemos compreender. Veio nos revelar, por suas atitudes, palavras e 
gestos, quem é o Pai. Veio nos mostrar o Caminho, a Verdade e o sentido 
da Vida. Para a nossa salvação, morreu e ressuscitou e, antes de subir aos 
céus, deixou-nos uma ordem: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova 
a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo” (Mc 16,15).

Com o objetivo de estimular ainda mais a leitura e a vivência da Palavra 
de Deus, o caderno Perseverar na Palavra apresenta a Bíblia como livro por 
excelência da catequese (cf. Catequese Renovada, 154). 

A Constituição Dogmática Dei Verbum, do Concílio Vaticano II, no n. 25, 
nos lembra que a Igreja

exorta todos os fiéis cristãos, com veemência e de modo peculiar 
[...], a que, pela frequente leitura das divinas Escrituras, aprendam 
“a eminente ciência de Jesus Cristo”. Lembrem-se, porém, de que 
a leitura da Sagrada Escritura deve ser acompanhada pela oração, 
a fim de que se estabeleça o colóquio entre Deus e o homem; pois 
“a ele falamos quando rezamos; a ele ouvimos quando lemos os 
divinos oráculos”.

Também o Documento 107 da CNBB afirma, no n. 179, que “o processo 
catecumenal supõe uma catequese ‘impregnada e embebida de pensa-
mento, espírito e atitudes bíblicas e evangélicas, mediante um contato 
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assíduo com os próprios textos sagrados’ (Bento XVI, Exortação Apostólica 
Verbum Domini, 74)”.

Tendo a Bíblia como fonte da catequese, ao preparar seus encontros, 
o catequista:

1) lê o texto bíblico atentamente;
2) medita e reza a Palavra;
3) anuncia com a vida esses ensinamentos.

Em vários encontros, sugerimos a prática da Leitura Orante da Bíblia:

A Leitura Orante da Palavra de Deus é um recurso muito importante 
para iniciar novos cristãos e, ao mesmo tempo, manter toda a co-
munidade no caminho da escuta obediente da Palavra, permitindo 
confrontar o seguimento de Jesus Cristo com a experiência do co-
tidiano e o estímulo à mudança de vida segundo a vontade de Deus 
(Doc. 107, 180).1

A partir dessa experiência de intimidade com as Sagradas Escrituras, 
o catequista terá melhores condições de comunicar a mensagem, procu-
rando os meios mais adequados para que a Palavra seja ouvida, guardada 
no coração e vivida pelos catequizandos.

A Palavra é semente (cf. Lc 8,11).
A Palavra é viva e eficaz (cf. Hb 4,12s).
A Palavra, depois de lançada, não volta sem ter realizado a sua missão 

(cf. Is 55,11).

1	  Ver roteiro da Leitura Orante nos Anexos.

Perseverar na palavra: subsídio para catequese de perseverança	 Livro 1
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Quero te conhecer

1

Preparação	� Receber os catequizandos, neste primeiro encon-
tro, com uma acolhida calorosa e sincera, através do 
abraço, do sorriso, do canto. Preparar uma bela mesa 
de café da manhã ou lanche especial para que todos 
possam confraternizar. Providenciar folhas de jornal, 
toalha e bacia com água.

�Fazer uma flor de jornal de cerca de 15 cm de diâmetro 
com um coração de cartolina vermelha como miolo, 
com a frase “Abra-se ao amor de Deus”, ou outra frase 
de acolhida. Dobrar as pétalas de modo a esconder a 
mensagem, e entregar uma para cada perseverante.  

Oração inicial	 Ao som de um fundo musical apropriado, cada catequi-
zando vai até uma bacia com água e coloca a flor 
dobrada que vai se abrir, revelando a mensagem 
do miolo. Eles colocam a flor aberta na toalha para 
secar e voltam ao seu lugar. Ao final, o catequis-
ta pede a todos que digam em voz alta o que es-
tava escrito no miolo da flor, e conclui ressaltan-
do o amor de Deus por cada um de nós e como 
devemos corresponder a esse amor. Após a par-
tilha de todos, ler a citação de 1Jo 4,16. Encerrar 
essa dinâmica rezando o Pai-Nosso de mãos da-
das, cantando uma música de acordo com o tema.

Atividades	� Apresentar o grupo de perseverança, dizer como 
se organiza e perguntar aos catequizandos suas ex-
pectativas e sugestões. Fazer a Corrente dos nomes: 
num círculo ou mais (se forem muitos participantes), 
o primeiro começa falando o seu nome, o segundo 
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repete o nome do colega e fala o seu, o terceiro repete 
os nomes dos dois anteriores e completa com o seu 
próprio nome, e assim sucessivamente, até o último. 
Desse modo, podem-se memorizar os nomes de todos.

Oração final 	� Oração de ação de graças por esse novo tempo da 
Iniciação à Vida Cristã, em que o Amor de Deus será 
renovado!
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2
Vamos celebrar!

Fundamentação 	� Catecismo da Igreja Católica, n. 1168-1172; 540; 1438.

Preparação 	� Confeccionar um dado em tamanho grande e levar 
giz para desenhar o caminho do Ano Litúrgico.

Oração inicial	� Cada criança fará um agradecimento a Jesus sobre 
um fato muito importante em sua vida. Ao final, todos 
juntos rezam a oração do Pai-Nosso. 

Dinâmica	�� Desenhar com giz no chão o caminho do Ano Litúrgico 
(colocar os tempos e festas mais importantes na or-
dem): começando com o Advento e terminando com 
a Solenidade de Cristo Rei. Os catequizandos serão 
os próprios “peões”, andando pelas “casas” do jogo. 
De acordo com o número de participantes, duplas ou 
trios podem ficar juntos numa mesma casa, como se 
fossem um só peão. Jogar um dado (que pode ser feito 
em tamanho grande com cartolina) ou fazer “cara ou 
coroa” para definir a movimentação nas casas do jogo 
(se der cara, anda-se uma casa; coroa, duas casas). O 
catequista faz perguntas (previamente preparadas) 
relativas ao tempo do Ano Litúrgico em que a dupla 
ou o trio se localiza: se acertar, segue adiante; se 
errar, volta uma ou duas casas. Ganha quem chegar 
primeiro à festa de Cristo Rei. 

Catequese	� O catequista aproveita para recordar o que é o Ano 
Litúrgico e dar ênfase ao tempo da Quaresma, que se 
inicia. Se o espaço for pequeno, ele pode ser adaptado 
para a forma de jogo de tabuleiro.

Oração final	 Meditar sobre o Salmo 111(110),1-10.
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Observação	� Após este encontro inicial, sobre o sentido da Quares-
ma, seguem-se o(s) encontro(s) sobre a Campanha 
da Fraternidade do ano. A CNBB lança, anualmente, 
subsídios para encontros com crianças, adolescentes 
e jovens, e também para o ensino religioso.

Perseverar na palavra: subsídio para catequese de perseverança	 Livro 1
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3
Jesus se entrega por nós

Fundamentação	 Catecismo da Igreja Católica,  n. 601.

Preparação 	� Selecionar as passagens bíblicas de cada estação da 
Via-Sacra, escolher os catequizandos que vão ler, e 
providenciar cópias da oração “Alma de Cristo”. Se 
desejar enriquecer as dramatizações, providenciar 
roupas e acessórios.

Oração inicial	� Leitura Orante de Hb 4,14-16, meditando sobre a figura 
de Jesus como pontífice que se compadece de nós. 

Catequese 	 Refletir sobre as celebrações do Tríduo Pascal.

Atividades 	� Via-Sacra. Após esta catequese, percorrer com os 
catequizandos a Via-Sacra, meditando sobre cada es-
tação. Algumas passagens bíblicas que correspondem 
a determinadas estações podem ser lidas pelos cate-
quizandos. Pode-se, ainda, usar o texto e os cantos do 
folheto produzido para a Campanha da Fraternidade 
ou ainda criar um folheto próprio. As estações podem 
ser dramatizadas pelos perseverantes. Sugerimos 
convidar pais e responsáveis para este momento de 
oração junto aos filhos.

Oração final 	 Rezar a oração “Alma de Cristo”. 
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